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A valorização do território por meio 
da criação de estampas: 
um estudo aplicado para a cidade 
do Natal/RN

The valorization of the territory 
through the creation of patterns: 
a study applied to the city of Natal/RN

Este artigo descreve de uma pesquisa aplicada envolvendo as teorias do design 
de superfície e o design territorial para construção de identidade para a cidade do 
Natal, Rio Grande do Norte. A cidade foi selecionada, pois ainda que apresente 
uma grande singularidade, não explora suas características culturais e históricas 
de maneira que transparece na falta da identidade que enalteça seu território. 
1DLGVKXQW�UG�EQO�C�RGUSWKUC�KFGPVKƒECT�QU�XCNQTGU�CVTKDWȐFQU�RQT�OQTCFQTGU�G�
visitantes para a cidade do Natal na construção de estampas que representam 
tais qualidades territoriais, tomando como base os elementos visuais caracterís-
ticos elencados por meio de enquetes. Para alcançar esse objetivo, adotou-se os 
seguintes procedimentos metodológicos: problematização, seleção dos elementos, 
seleção cromática e desenvolvimento das estampas. Como resultado, esse pro-
cesso possibilitou a construção de nove estampas inspiradas na cidade, visando 
a valorização do território. Almeja-se ainda que este trabalho forneça subsídios 
para outros desdobramentos na cidade, especialmente a aplicação das estampas 
propostas para o desenvolvimento da identidade da região e como ela é percebida 
pelas pessoas que a frequentam. Assim, estabelecendo uma nova relação de 
pertencimento com o território.  

Palavras-chave design de superfície, design territorial, estampa, Natal/RN.

This article describes an applied research involving theories of surface design and 
WHUULWRULDO�GHVLJQ�IRU�LGHQWLW\�FRQVWUXFWLRQ�IRU�WKH�FLW\�RI�1DWDO��5LR�*UDQGH�GR�1RUWH��
The city was selected, because although it presents a great singularity, it does not 
explore its cultural and historical characteristics in a way that shows in the lack of 
WKH�LGHQWLW\�WKDW�HQKDQFHV�LWV�WHUULWRU\��7KH�REMHFWLYH�RI�WKLV�UHVHDUFK�ZDV�WR�LGHQWLI\�
the values attributed by residents and visitors to the city of Natal in the construction 
of patterns that represent such territorial qualities, based on the characteristic visual 
HOHPHQWV�OLVWHG�WKURXJK�VXUYH\V��,Q�RUGHU�WR�UHDFK�WKLV�REMHFWLYH��WKH�IROORZLQJ�PHWKRG-
ological procedures were adopted: problematization, selection of elements, chromatic 
VHOHFWLRQ�DQG�GHYHORSPHQW�RI�WKH�SDWWHUQV��$V�D�UHVXOW��WKLV�SURFHVV�DOORZHG�WKH�FRQ-
VWUXFWLRQ�RI�QLQH�SDWWHUQV�LQVSLUHG�E\�WKH�FLW\��DLPLQJ�DW�WKH�YDORUL]DWLRQ�RI�WKH�WHUULWRU\��
It is also expected that this work will provide subsidies for other deployments in the city, 
especially the application of the patterns proposed for the development of the identity 
RI�WKH�UHJLRQ�DQG�KRZ�LW�LV�SHUFHLYHG�E\�WKH�SHRSOH�ZKR�DWWHQG�LW��7KXV��HVWDEOLVKLQJ�D�
QHZ�UHODWLRQ�RI�EHORQJLQJ�ZLWK�WKH�WHUULWRU\�
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1. Introdução
Este artigo apresenta uma pesquisa aplicada desenvolvida na Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte ao longo de um ano e meio, e posteriormente, formalizado como projeto de conclusão de 
curso. Esse projeto discorreu sobre a relação entre o design de superfície e a valorização do territó-
TKQ��EQO�Q�QDLGVKXQ�FG�KFGPVKƒECT�QU�XCNQTGU�CVTKDWȐFQU�RQT�OQTCFQTGU�G�XKUKVCPVGU�RCTC�C�EKFCFG�FQ�
Natal, tomando como base os elementos visuais característicos elencados por meio de enquetes 
virtuais, na construção de estampas que representam tais qualidades territoriais. 
O design de superfície é uma forma de comunicação que estabelece relações entre o homem e o 
meio. Além de funcionar isoladamente, o design de superfície ainda se faz presente em diferentes 
áreas do conhecimento, tanto dentro do design quanto em campos distintos, por exemplo, na 
arquitetura e na engenharia civil. Atualmente, o design de superfície é amplamente explorado em 
suas diferentes maneiras de aplicação, uma delas como textura visual, empregada principalmente 
por meio de padrões ou estampas. A textura visual se caracteriza como uma ferramenta de gran-
de impacto quando aplicada nas superfícies de artefatos, valorizando o produto. Além disso, pode 
promover a identidade de um território.
Tendo em vista as múltiplas possibilidades de aplicação do design de superfície, este trabalho aborda 
o padrão visual como meio de valorização do território. Ao compreender que o design de superfície 
pode fortalecer a imagem de uma cidade, este artigo tem como objetivo geral relatar o processo de 
desenvolvimento de criação de estampas que construam a identidade do território, tomando como 
base os elementos visuais característicos da região, neste caso os da cidade do Natal.

2. Design de superfície: apontamentos conceituais
O design de superfície, ou surface design é um conceito pouco difundido no país, sendo reconhecido 
PQ�$TCUKN�EQOQ�GURGEKCNKFCFG�FQ�FGUKIP�CRGPCU�GO�������5GIWPFQ�4WDKO�
�������Q�VGTOQ�Ȍ�WVKNK\CFQ�
PQU�'UVCFQU�7PKFQU�RCTC�FGƒPKT�SWCNSWGT�RTQLGVQ�FGUGPXQNXKFQ�RQT�WO�FGUKIPGT�PQ�SWG�FK\�TGURGKVQ�
ao tratamento e a cor aplicados sob superfície industrial, ou não. Já Freitas (2011) trata o design de 
superfície como uma especialidade no campo do design e não apenas como extensão da indústria 
VȍZVKN�QW�WO�EQORNGOGPVQ�FC�ȄTGC�ITȄƒEC��RQKU�UGWU�OGKQU�RTȄVKEQU�G�UKODȕNKEQU�FGVȍO�ECTCEVGTȐUVK-
cas únicas em seu processo criativo. 
Para estabelecer aspectos técnicos acerca design de superfície e entender a construção dos pa-
drões mais adiante relatados, é necessário que se compreenda os princípios básicos, iniciando com 
Q�VGTOQ�ūOQVKXQŬ��&G�CEQTFQ�EQO�(TGKVCU�
�������Q�OQVKXQ�Ȍ�Q�EQORQUVQ�FG�WO�ITWRQ�FG�WPKFCFGU�
ou uma única unidade que compreende a imagem posta no módulo. Dessa maneira, Rüthschilling 

������CƒTOC�SWG�Q�OQVKXQ�Ȍ�C�WPKFCFG�OȐPKOC�FG�OȕFWNQ��G�Q�OȕFWNQ�Ȍ�C�WPKFCFG�SWG�EQPUVKVWK�C�
padronagem, apresentando em sua composição todos os elementos que a integram de forma a criar 
um padrão contínuo.
Para a criação dos padrões, descritos neste artigo, foram utilizados sistemas de repetição empre-
gados principalmente na área têxtil. De acordo com Schwartz (2008), esses sistemas partem da 
LWPȊȆQ�FG�FQKU�QW�OCKU�VKRQU�FG�UKOGVTKC�UKORNGU��RQUUKDKNKVCPFQ�C�ETKCȊȆQ�FG�UQNWȊȗGU�ITȄƒECU�OCKU�
complexas na elaboração de padrões (Quadro 1).

Sistema Exemplos

Full drop (Totalmente alinhado)
Sistema alinhado de repetição baseado na translação. Constitui-se no sistema de repetição
mais simples. Suas linhas e colunas encontram-se totalmente alinhados.

Half drop (Desalinhado)
Sistema não-alinhado de repetição baseado na translação. Suas colunas encontram-se 
deslocadas uma em relação a outra pela medida da metade do módulo.

Brick (Tijolo)
Sistema não-alinhado de repetição baseado na translação. Suas linhas encontram-se 
deslocadas uma em relação a outra pela medida da metade do módulo.

Stripe (Invertido)
Sistema alinhado de repetição em que predomina linhas verticais, horizontais ou diagonais. 
Equivale a inversão.

7XUQ�RYHU��5H̩HWLGR�
Sistema de repetição alinhado baseado na simetria de reflexão em dois eixos até o preenchimento 
total da superfície. Equivale a reflexão em dois eixos.

Mirror vertical (Espelhado vertical)
Sistema de repetição alinhado baseado na simetria de reflexão. 
Equivale a reflexão no eixo vertical.

Mirror vertical com deslocamento horizontal (Espelhado vertical com deslocamento horizontal)
Sistema de repetição não-alinhado baseado na simetria de reflexão. Equivale a reflexão com 
translação em um único eixo.

Mirror horizontal (Espelhado horizontal)
Sistema de repetição alinhado baseado na simetria de reflexão. Equivale a reflexão 
no eixo horizontal.

Mirror horizontal com deslocamento vertical (Espelhado horizontal com deslocamento vertical)
Sistema de repetição não-alinhado baseado na simetria de reflexão. Equivale a reflexão com
translação em um único eixo.

  

Quadro 1. 
Simetrias combinadas utilizadas 
no design têxtil. 
Fonte: Extraído e adaptado de Schwartz (2008).
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3. Design territorial: notas sobre estratégias de criação de valor 
'ZRNQTCFQ�GO�FKXGTUQU�ECORQU��FGUFG�C�ȄTGC�ITȄƒEC�CVȌ�GO�GUVTCVȌIKCU�FG�OCTMGVKPI��Q�FGUKIP�
territorial se manifesta como ferramenta de valorização do patrimônio material e imaterial de um 
território. Neste contexto, agindo como um mediador, o design contribui no desenvolvimento de 
um lugar, interferindo de maneira positiva na comunicação e criando soluções inovadoras que 
aproximem produtores e consumidores, harmonizando tradição e inovação.
Posto isso, pode-se estabelecer o território como um produto. Logo, quando compreendido como 
um produto, o território pode ser visto como um artigo a ser consumido, e, por consequência, va-
NQTK\CFQ��#UUKO��PC�DWUEC�RCTC�CITGICT�XCNQT�CQ�VGTTKVȕTKQ��Q�FGUKIP�RQFG�UG�EQPƒIWTCT�EQOQ�WOC�
instrumento de competitividade, relacionando-se ao desenvolvimento de inovações socioculturais 
e tecnológicas. Krucken (2009), estabelece oito ações que visam promover produtos e territórios, 
determinado-as como essenciais (Quadro 2).

Reconhecer  as qualidades do produto e do território.

Ativar as competências situadas no território.

Comunicar o produto e o território.

Proteger a identidade local e o patrimônio material e imaterial.

Apoiar a produção local.

Promover sistemas de produção e de consumo sustentáveis.

Desenvolver novos produtos e serviços que respeitem a vocação e valorizem o território.

Consolidar redes no território. 

Essas ações são fundamentais quando se deseja estabelecer uma comunicação entre um produto 
de design, seja ele de qualquer natureza, e o território. Tendo em vista a abordagem do território 
como um produto, é importante compreender como se estabelece o processo de formação de sua 
identidade. Tarouco e Reyes (2011) acreditam que a identidade territorial se constrói com passar 
do tempo, agregando elementos sociais, culturais, powlíticos e históricos. Para isso, as cidades 
investem em estruturas que promovem visibilidade, diferenciando-as das demais. Ainda de acordo 
com os autores, existem diversos elementos que colaboram para a construção da identidade de 
uma região (diretrizes de construção da identidade territorial), são eles: DUTXLWHWXUD,�PRQXPHQWRV, 
LQGXPHQW¢ULD,�HOHPHQWR�KLVW´ULFR, mobiliário urbano,�IDWRV�SRO®WLFRV, religião,�V®PERORV�JU¢̧FRV�e 
DVSHFWRV�FXOWXUDLV�H�DUW®VWLFRV.
A partir de Krucken (2009) e Taurouco e Reys (2011), pode-se concluir que a criação de uma 
identidade territorial se dá pela mistura de variados elementos e características, promovendo a 
imagem de um território. São nesses aspectos que se baseiam as estratégias de composição de 
uma identidade territorial e, consequentemente, a construção de valor.

4. Cidade do Natal 
#�EKFCFG�FQ�0CVCN�40��VCODȌO�EQPJGEKFC�EQOQ�ū%KFCFG�FQ�5QNŬ�QW�ū6GTTC�FQ�%COCTȆQŬ��Ȍ�C�ECRKVCN�
do município do Rio Grande do Norte, localizada na região nordeste do Brasil. Possui em torno de 
167 km2�FG�ȄTGC�G�EGTEC�FG�����OKN�JCDKVCPVGU��UGIWPFQ�FCFQU�FQ�+$)'�
�������FGVGPFQ�Q�UVCVWU�
de segunda menor capital do Brasil em extensão territorial. Sua população é conhecida como 
ū2QVKIWCTŬ��SWG�GO�VWRK�SWGT�FK\GT�ūEQOGFQT�FG�ECOCTȆQŬ�
(WPFCFC�GO����FG�FG\GODTQ�FG������ȃU�OCTIGPU�FQ�TKQ�2QVGPIK��VGO�Q�PQOG�QTKIKPCFQ�FQ�NCVKO��
SWG�UKIPKƒEC�NQECN�FG�PCUEKOGPVQ��JQOGPCIGO�C�HGUVC�ETKUVȆ�FG�OGUOC�FCVC��Q�FKC�FQ�0CVCN��0ȆQ�
se sabe ao certo quem foi seu fundador, devido a destruição de documentos primordiais de sua 
fundação. Contudo, sabe-se que seu marco de desenvolvimento se deu com a construção do 
(QTVG�FQU�4GKU�/CIQU��KPCWIWTCFC�GO���FG�LCPGKTQ�FG�������UQD�Q�PQOG�FG�(QTVCNG\C�FQU�5CPVQU�
Reis, em homenagem ao Dia de Reis, festa cristã que encerra o ciclo natalino. Assim pelo valor  
JKUVȕTKEQ��Q�(QTVG�Ȍ�WOC�GFKƒECȊȆQ�SWG�HQK�VQODCFC�RGNQ�+PUVKVWVQ�FQ�2CVTKOȖPKQ�*KUVȕTKEQ�G�
Artístico Nacional [IPHAN], em 1949. 
#�EKFCFG�UQHTGW�FWCU�KORQTVCPVGU�KPHNWȍPEKCU�EWNVWTCKU��#�RTKOGKTC��FWTCPVG�QU�CPQU�FG������C�������
EQO�C�KPXCUȆQ�G�QEWRCȊȆQ�JQNCPFGUC��#�UGIWPFC�G�OCKU�UKIPKƒECVKXC�PQ�FGEQTTGT�FC�5GIWPFC�
Guerra, com a instalação da base militar dos Estados Unidos na cidade e a grande presença dos 
soldados americanos. Desta maneira, diversos costumes e cultura local foram moldados, deixando 
diversas marcas no território. Durante esse tempo, o cidadão natalense foi influenciado desde hábitos 
alimentares, com a instalação da primeira fábrica de coca cola da América do Sul e a introdução 
dos chicletes a sua dieta, até a inserção de itens de moda, com a popularização dos óculos modelo 
ū4C[�DCPŬ�WUCFQU�HTGSWGPVGOGPVG�RGNQU�UQNFCFQU�COGTKECPQU�
#4#ǿ,1������C��
Uma das grandes heranças desse período foi o amplo desenvolvimento da cidade, além de costu-
mes que podem ser notados até hoje. Um dos mais marcantes foi a incorporação e adaptação de 
palavras em inglês ao dialeto popular, algumas gírias ainda podendo ser ouvidas hoje em dia. Como 
Ȍ�Q�ECUQ�FC�RCNCXTC�ūDQ[Ŭ��SWG�RQFG�UGT�GUEWVCFC�HTGSWGPVGOGPVG�RCTC�UG�TGHGTKT�VCPVQ�C�JQOGPU�
SWCPVQ�C�OWNJGTGU��UGORTG�RTGEGFKFC�FQ�CTVKIQ�ūQŬ�QW�ūCŬ�RCTC�FGVGTOKPCT�Q�IȍPGTQ�
#4#ǿ,1������D���
Assim, a ocupação americana evidenciou a ausência da referência estética e cultural consolidada na 
sociedade norte-rio-grandense.

Quadro 2. 
Ações de valorização do território. 
Fonte: Elaborado pelas autoras com base 
em Krucken (2009)
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Além dos aspectos históricos e dos valores culturais, para compreender a valorização territorial, 
FGXG�UG�QDUGTXCT�QU�GNGOGPVQU�RCKUCIȐUVKEQU�G�IGQITȄƒEQU��0CVCN�UG�FGUVCEC�RGNQ�UGW�ENKOC��VTQRKECN�
com alta taxa de umidade, possuindo o maior índice de incidência solar dentre as cidades brasileiras, 
FCPFQ�C�GNC�Q�VȐVWNQ�FG�ūEKFCFG�FQ�UQNŬ��5WC�VGORGTCVWTC�OȌFKC�CPWCN�UG�GUVCDGNGEG�GO�VQTPQ�FG���y%�
e a mínima por volta de 22ºC, possuindo uma quantidade reduzida de dias de chuva por ano, apre-
UGPVCPFQ�OCKU�FKCU�FG�EJWXC�FWTCPVG�Q�XGTȆQ�FQ�SWG�PQ�KPXGTPQ��'�RQT�UWC�IGQITCƒC��UGPFQ�EQPUVK-
tuída de dunas, praias e tabuleiros costeiros. Esse cenário paisagístico, associado ao clima, atraem 
turistas ao longo do ano todo. Muitos visitantes estrangeiros acabam se encantando e adotam a 
EKFCFG�EQOQ�UGIWPFC�OQTCFKC��Q�SWG�TGHNGVG�PC�EQORQUKȊȆQ�FKXGTUKƒECFC�FG�OQTCFQTGU���
Para além da paisagem natural, a cidade possui o segundo maior parque urbano do Brasil, o Parque 
Estadual Dunas de Natal. Ainda conta com ícones construídos, o Parque da Cidade Dom Nivaldo 
Monte e o estádio Arena das dunas. Ademais, a capital potiguar tem como um dos seus atos cultu-
rais o que é considerado o maior carnaval fora de época do mundo, o Carnatal. Hoje, a cidade vem se 
tornando um grande pólo cultural, com o reativamento de eventos culturais conhecidos na cidade, 
como o Circuito Ribeira e a Eco Praça.
Ainda que apresente uma grande singularidade de paisagem, a identidade que é explorada pelo 
circuito turístico e pela Prefeitura não reflete sua personalidade, não transmitindo sua multiplicida-
de cultural e história. Assim, a escolha da cidade se deu a sua pluralidade de componentes ainda 
inexplorada, o que permite uma maior liberdade na análise e produção de elementos. Por outro 
lado, existe a ligação emocional de uma das autoras, por ser a cidade em que nasceu e cresceu, 
sendo esse trabalho uma oportunidade de colaborar com a cidade. Desse modo, o design de 
superfície foi empregado, neste artigo, como uma ferramenta de fortalecimento da identidade da 
cidade, dado que, quando bem desenvolvido e aplicado, é capaz de gerar um sentimento de orgu-
lho e pertencimento, atualmente inexistente na população.

5. Procedimentos metodológicos para construção das estampas
Ao considerar o amplo aspecto do design de superfície, a diversidade como ele pode ser aplicado e a 
RTQRQUVC�FQ�RTQLGVQ��C�OGVQFQNQIKC�CDQTFCFC�FGXG�UGT�HNGZȐXGN��RGTOKVKPFQ�CFCRVCȊȗGU�G�OQFKƒECȊȗGU�
que se adeque a objetividade e complexidade do trabalho. Em vista disso, este trabalho tomou como 
base os procedimentos metodológicos de Munari (1981), em que defende o processo projetual em 
três etapas: a problematização, a prática e a solução. Para que as fases se adequassem de maneira 
OCKU�GƒEKGPVG�CQ�QDLGVKXQ�RTQRQUVQ��Q�RTQEGUUQ�HQK�EQPUVTWȐFQ�C�RCTVKT�FC�UGIWKPVG�UGSWȍPEKC�

5.1. Problematização e diretrizes de construção da identidade
0C�HCUG�FC�RTQDNGOCVK\CȊȆQ�HQK�FGƒPKFQ�Q�RTQDNGOC�G�FGUGPXQNXGW�UG�C�TGEQNJC�FG�FCFQU�C�
partir da fundamentação teórica, abordando a conceituação sobre design de superfície e design 
territorial. Para além da base conceitual, foram aplicadas as seguintes ferramentas para auxiliar 
a construção de dados: mapa mental, moodboard e pesquisa com a comunidade. Desta maneira, 
adotou-se algumas ações (Quadro 3), propostas por Krucken (2009) e adaptadas para o estudo, 
para a valorização do território. 

Reconhecer +FGPVKƒECT�EQO�Q�WUQ�FQ�GPSWGVGU�GNGOGPVQU�TGEQPJGEKFQU�RGNC�RQRWNCȊȆQ�SWG�CVWGO�EQOQ�
marcadores de identidade da cidade do Natal.

Comunicar 6TCFW\KT�QU�OCTECFQTGU�KFGPVKƒECFQU�GO�GNGOGPVQU�HCEKNOGPVG�TGEQPJGEKFQU�RGNC�RQRWNCȊȆQ��
transformando-os em ícones a serem usados na confecção de estampas.

Proteger Fortalecer a imagem do território por meio do desenvolvimento de estampas que apresentem 
elementos do patrimônio material e imaterial da cidade, mostrando uma imagem clara e coesa 
da cidade do Natal.

Desenvolver Produzir estampas que contribuam para a renovação da identidade local.

Além disso, as diretrizes de construção da identidade territorial propostas por Tarouco e Reys (2011) 
foram aplicadas como ferramenta e teve um papel fundamental na elaboração do projeto. Tais diretrizes 
PQTVGCTCO�Q�RTQEGUUQ�FG�UGNGȊȆQ�G�ECTCEVGTK\CȊȆQ�FQU�GNGOGPVQU�TGRTGUGPVCVKXQU�FC�EKFCFG��KFGPVKƒ-
cando unidades essenciais dentre elas: arquitetura, monumentos, indumentárias, história, mobiliário 
WTDCPQ��HCVQU�RQNȐVKEQU��TGNKIKȆQ��UȐODQNQU�ITȄƒEQU�G�CURGEVQU�EWNVWTCKU�G�CTVȐUVKEQU��1�RTKOGKTQ�RCUUQ�
foi buscar palavras impulsionadoras para cada categoria, utilizando para isso o mapa mental.

Mapa mental
Para iniciar a etapa prática do projeto, foi elaborado um mapa mental (Figura 1) respeitando os 
aspectos ligados à formação de identidade de um território elencados na fase anterior. O mapa 
mental é uma ferramenta visual de geração de ideias, no qual se é possível desenvolver conceitos 
e relações quando há uma grande quantidade de informações relacionadas. Essa ferramenta 
possui um meio não-linear de expor as informações, facilitando a compreensão e a interpretação 
desses dados (MARTIN e HANINGTON, 2012). Para as categorias arquitetura, monumentos, ele-
OGPVQ�JKUVȕTKEQ��TGNKIKȆQ��UȐODQNQU�ITȄƒEQU�G�CURGEVQU�EWNVWTCKU�G�CTVȐUVKEQU�HQTCO�CVTKDWȐFQU�GNG-
mentos representativos. Para as demais, indumentária, mobiliário urbano e fatos políticos, não se 
EQPUGIWKW�KFGPVKƒECT�PGPJWO�GNGOGPVQ�SWG�VKXGUUG�WO�HCVQT�KPFKXKFWCNK\CFQT�G�RGEWNKCT�PQ�EGPȄTKQ�
abordado, em consequência disso essas categorias acabaram por ser excluídas no mapa mental.

Quadro 3. 
Ações de valorização do território. 
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Moodboard
Diante das palavras s obtidas no mapa mental, foi realizado uma pesquisa no site da Prefeitura do 
Natal para compreender como a secretaria de comunicação do município apresenta as informa-
ções sobre a cidade. A partir da análise de as informações coletadas no site e das elementos dos 
QTKWPFQU�FQ�OCRC�OGPVCN��HQTCO�RTQFW\KFQU�OQQFDQCTFU�EQO�QU�EQORQPGPVGU�KFGPVKƒECFQU�RCTC�
ECFC�WOC�FCU�ECVGIQTKCU�
CTSWKVGVWTC��OQPWOGPVQU��GNGOGPVQ�JKUVȕTKEQ��TGNKIKȆQ��UȐODQNQU�ITȄƒEQU�G�
aspectos culturais e artísticos). Para elaboração dos moodboards  foi feita uma pesquisa de imagem 
no Google Imagens, selecionando para cada item uma imagem que melhor o retratasse visualmen-
te. Cada imagem escolhida tinha o objetivo de apresentar de maneira efetiva sua representação, 
desde os elementos formais até as cores. Os moodboards foram montados com o propósito de 
fornecer um panorama visual dos elementos estabelecidos nos mapas mentais. Para este artigo, os 
moodboads foram transformados em um quadro (Quadro 4) para fornecer melhor compreensão dos 
elementos pesquisados, uma vez que não seria possível inseri-los na íntegra. 

Categoria 'NGOGPVQU�KFGPVKƒECFQU
Arquitetura Arena das Dunas, Museu Djalma Maranhão, Hotel Reis Magos, Parque da cidade, Pinacoteca,

Capitania das Artes, Palácio Felipe Camarão, Teatro Alberto Maranhão, Museu Câmara Cascudo, 
Ponte Newton Navarro, Ponte do Igapó, Solar Bela Vista e comércio popular do Alecrim

Religião Igreja do Rosário  Nossa Senhora dos Pretos, Igreja Bom Jesus das Dores, Igreja do Galo, Igreja 
São Pedro, Catedral Metropolitana de Natal, Igreja Matriz e Igreja Nossa Senhora dos Navegantes

Monumento Pórtico dos Reis Magos, Monumento dos Mártires, Busto Padre João Maria, Coluna Capitolina, 
Memorial Câmara Cascudo, Busto Pedro Velho, Monumento da independência, Estátua Augusto Severo

História Forte dos Reis Magos
Culturais e artísticos Boi Calemba, Camarão e Ginga com tapioca
6¯PERORV�JU£̨FRV Flor chanana, Morro do Careca e Brasão da cidade do Natal

Pesquisa com comunidade
Após os dados coletados no moodboads, foi elaborado uma enquete usando a plataforma do google, 
ū(QTOWNȄTKQU�)QQINGŬ��EQO�Q�KPVWKVQ�FG�EQORTGGPFGT�EQOQ�C�RQRWNCȊȆQ�PCVCNGPUG�G�QU�XKUKVCPVGU�TG-
conhecem os símbolos que marcam visualmente a cidade. Além disso, pretendeu-se complementar 
e validar, os elementos levantados no mapa mental e nos moodboads. Como resultado da pesquisa, 
QDVGXG�UG�TGVQTPQ�FG����RCTVKEKRCPVGU��XCTKCPFQ�Q�PȚOGTQ�FG�TGURQUVCU�FGRGPFGPFQ�FQ�KVGO��RQKU�
não foram exigidas respostas obrigatórias.
1�SWGUVKQPȄTKQ�UGIWKW�C�OGUOC�QTFGO�GUVCDGNGEKFC�PC�HGTTCOGPVC�CU�ūFKTGVTK\GU�FG�EQPUVTWȊȆQ�FC�
KFGPVKFCFG�VGTTKVQTKCNŬ��WVKNK\CPFQ�UG�FG�RGTIWPVCU�UKORNGU��FKTGVCU�G�FKPȅOKECU�RCTC�HCEKNKVCT�C�NGKVWTC�G�
a interpretação por parte dos participantes. Para cada item foram solicitadas três respostas, incluin-
do as categorias indumentária, mobiliário urbano e fatos políticos, anteriormente excluídas. Para sua 
elaboração, optou-se por um formulário virtual com o intuito de alcançar mais pessoas, assim pode-
ria incluir não só aqueles que moram na cidade, como aqueles que já moraram e os que visitaram a 
cidade em algum momento. Já para sua divulgação utilizou-se de redes sociais.
A primeira pergunta do formulário tratou-se da relação dos participantes com a cidade, obtendo 
CQ�VQFQ����TGURQUVCU��#�OCKQTKC�FCU�TGURQUVCU�HQTCO�FG�ūOQTCFQTGU�FC�EKFCFGŬ��EQPUVKVWKPFQ�OCKU�
FG�����FQ�VQVCN��UGIWKFC�RQT�ūOQTCFQTGU�FC�ITCPFG�0CVCNŬ�EQO�EGTEC�FG�����G�GO�VGTEGKTQ�NWICT�
ūGZ�OQTCFQTŬ�EQO����FCU�TGURQUVCU��0CU�FGOCKU�RGTIWPVCU�QDVGXG�UG�WOC�SWCPVKFCFG�FG�TGURQUVCU�
XCTKCFCU��EQOQ�GURGEKƒECFCU�PQ�3WCFTQ���

Figura 1. 
Ações de valorização do território. 
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quadro 4. 
Dados sistematizados dos moodboads. 
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Perguntas do questionário Nº de elementos
diferentes citados

3WCN�Ȍ�C�RTKOGKTC�NGODTCPȊC�FG�GFKƒECȊȆQ�SWG�XQEȍ�VGO�FC�EKFCFG! 49
Quais monumentos da cidade você se recorda? 24
Em todas as cidades existem vestimentas de uso predominante pelos moradores. 
Qual indumentária (roupa, acessório) você acredita que representa Natal?

17

Quais elementos históricos característicos da cidade? 33
Quais mobiliários urbanos existentes na cidade são caracterizantes? 21
Quais fatos políticos marcaram a história de Natal num contexto nacional? ��
Quais elementos religiosos marcam a identidade da cidade? 18
3WCKU�UȐODQNQU�ITȄƒEQU�TGRTGUGPVCO�C�EKFCFG! 29
Quais aspectos culturais e artísticos característicos da cidade? ��

5.2. Seleção dos elementos
A partir dos resultados obtidos com a enquete, foi feita uma comparação com os quadros elaborados 
na pesquisa visual. Essa comparação objetivou priorizar os elementos que seriam utilizados na 
confecção dos padrões e eliminou aqueles que não apresentaram impacto visual ou que não seriam 
FG�HȄEKN�KFGPVKƒECȊȆQ��%QPUKFGTCFQ�Q�KVGO�CTSWKVGVWTC�QU�GNGOGPVQU�RTGUGPVGU�PQU�OQQFDQCTFU�SWG�
foram poucos citados e/ou não foram mencionados no formulário, acabaram por ser desconsiderados. 
As categorias indumentárias, mobiliário urbano e fatos políticos foram totalmente desprezadas, pois 
apresentaram itens que não cumpriam com as características colocadas como pressuposto de 
RTQLGVQ��0QU�FGOCKU�KVGPU��OQPWOGPVQU��TGNKIKȆQ��UȐODQNQU�ITȄƒEQU�G�CURGEVQU�EWNVWTCKU�G�CTVȐUVKEQU��
foram escolhidos alguns dos elementos apontados pelos participantes do formulário, assim como 
itens dos moodboards. Com isso, foi feita uma seleção dos elementos que mostraram potencial 
KEQPQITȄƒEQ�PC�EQPHGEȊȆQ�FCU�GUVCORCU��QTICPK\CPFQ�QU�GO�ITWRQU��2CTC�OQPVCT�Q�EQPLWPVQ��EQP-
siderou-se a compatibilidade de tema de cada item. Desse modo, escolheu-se os elementos a serem 
convertidos em motivos (Quadro 6). 

Grupo Elementos selecionados
Grupo 1 Dunas/Morro do careca Sol Mar/Praia
Grupo 2 Ginga com tapioca Chanana 
Grupo 3 Ponte Newton Navarro Ponte de igapó
Grupo 4 Forte dos reis magos Pórtico dos reis magos
 
Quadro 06.  Grupos com os elementos a serem transformados em motivos. Fonte: Elaborado pelas 
autoras.

Moodboard
Diante dos elementos selecionados e agrupados, foi feita uma nova pesquisa visual para a criação 
de moodboards, desta vez considerou-se a estampa como elemento principal de investigação. Para 
tal, utilizou-se, de ferramentas de busca na internet e acervo pessoal para coleta de referências para 
cada um dos elementos selecionados. Os moodboards desenvolvidos nesta etapa foram usados não 
apenas como referência para a criação dos motivos, como também no estudo cromático. 

5.3. Seleção cromática
A partir do desenvolvimento dos moodboards de referência, fez-se uma primeira seleção das cores 
a serem aplicadas nas estampas. Essa seleção considerou as cores que mais se sobressaíram nos 
quadros analisados, sendo necessário uma adaptação dessas cores para harmonizar todo o conjunto. 
Com isso, chegou-se a uma paleta principal (Figura 2) que conta com seis cores e uma paleta se-
cundária (Figura 3) com um tom amarelado e três tons acromáticos. Desse modo foi possível aplicar 
a paleta construída de maneira que fornecesse unidade às estampas. Ao pensar na aplicação em 
processos de impressão manuais, optou-se por elaborar estampas que usem no máximo três cores, 
facilitando a reprodução dos padrões e reduzindo o custo. 

5.4 Desenvolvimento das estampas
A etapa da criatividade na qual foram elaborados os desenhos para integrar as estampas, assim 
como o estudo cromático. Esses foram extraídos dos painéis de referência visual descritos na fase 
de seleção de elementos. Neste momento, estabeleceu-se a experimentação, na qual foram analisa-
das as composições que integrarão as estampas e a maneira como serão aplicadas. Por se tratar de 
WOC�GZRGTKOGPVCȊȆQ��CU�GUVCORCU�PȆQ�UGIWGO�C�OGUOC�NKPIWCIGO�ITȄƒEC��WVKNK\CPFQ�UG�FCU�EQTGU�
para caracterizá-las como um conjunto.

Quadro 5. 
Quantidade de elementos citados 
por pergunta no questionário.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Quadro 6. 
Grupos com os elementos a serem 
transformados em motivos.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 2. Paleta de cores principais.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 3. Paleta de cores secundárias.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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6. Estampas: exposição das propostas
Para compreender o processo de elaboração das estampas, segue um breve descritivo do desen-
XQNXKOGPVQ�IGTCN�G�CU�GURGEKƒECȊȗGU�FG�ECFC�WO�FCU���RTQRQUVCU�UGRCTCFCU�RQT�ITWRQU��EQPUK-
derando diversos estilos e elementos de composição. O primeiro recurso adotado foi a realização 
de sketches dos variados motivos (Figura 4) que representassem cada uma das estampas sem 
RGPUCT�OWKVQ�PC�GUVTWVWTC�ƒPCN��#�RCTVKT�FKUUQ��QU�OQVKXQU�HQTCO�UGNGEKQPCFQU�G�TGƒPCFQU�CVȌ�
EJGICT�PQ�FGUGPJQ�ƒPCN��'O�UGIWKFC��HQK�GUVWFCFQ�ECUQ�C�ECUQ��EQPUKFGTCPFQ�ECFC�OQVKXQ�G�CU�
RQUUKDKNKFCFGU�SWG�UG�RQFGTKC�VGT�GO�ECFC�WOC�FCU�GUVCORCU��2QT�ƒO��VQFQU�QU�OȕFWNQU�HQTCO�
adaptados para o rapport (sistema de repetição com encaixes perfeitos), possibilitando uma re-
RTQFWȊȆQ�SWG�VQTPC�SWCUG�KORQUUȐXGN�KFGPVKƒECT�Q�KPȐEKQ�G�Q�ƒO�FQU�RCFTȗGU�GNCDQTCFQU�
41%*#��
2014, não paginado). 

Figura 4. 
Sketches de alguns motivos.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

No grupo 1, estampa que representa as dunas e/ou Morro do Careca, devido a natureza dos ele-
mentos selecionados optou-se por uma abordagem mais abstrata dos mesmos. A representação 
obtida apresentou um caminho subjetivo das dunas, em que elementos de diferentes tamanhos e 
formatos compõem o motivo. A estampa desenvolvida segue o sistema full drop, repetindo-se de 
OCPGKTC�RGTKȕFKEC�
(KIWTC����

Na estampa que retrata o mar e a praia, optou-se por selecionar as ondas do mar, assim como seu 
balanço e frequência variada, como elemento de inspiração. O módulo foi desenvolvido em duas 
partes, linha e preenchimento. A linha simbolizando a continuidade das ondas, com seus altos e 
baixos, e o preenchimento com as quebras que traduzem a inconstância. Para a construção da 
estampa, utilizou-se o sistema de repetição do tipo full drop (Figura 6).

Figura 6. 
Estampa Onda.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Na estampa que representa o sol, decidiu-se por uma tradução menos literal. Ao pensar nisso, 
desenvolveu-se um motivo, que assim como a anterior, dividido em duas partes. Nesse caso, o 
preenchimento simboliza o sol em si, e as linhas que o circundam seus raios. Em virtude disso, 
desenvolveu-se um módulo allover com um rapport do tipo hexagonal, objetivando dar mais dina-
micidade a estampa (Figura 7).

 
,Ȅ�RCTC�Q�FGUGPXQNXKOGPVQ�FQ�ITWRQ����C�VTCFWȊȆQ�EQPEGKVWCN�CDQTFCIGO�HQK�WO�OCKU�ƒGN�ȃU�KOC-
gens dos moodbords. Na estampa que simboliza a ginga com tapioca foram desenvolvidos dois 
motivos, um que correspondesse a ginga (peixe) e outro a tapioca (goma de mandioca). Os elemen-
VQU�HQTCO�UQDTGRQUVQU�G�TQFCFQU��IGTCPFQ�FKXGTUCU�EQODKPCȊȗGU��GO�SWG��RQT�ƒO��QRVQW�UG�RGNQ�
sistema de reprodução do tipo mirror vertical com deslocamento vertical (Figura 8).

 
2CTC�C�GNCDQTCȊȆQ�FC�GUVCORC�FC�HNQT�%JCPCPC��VGPVQW�UG�TGRTQFW\KT�FG�OCPGKTC�UKORNKƒECFC��RQ-
rém semelhante a flor e suas folhas. Na construção do padrão, teve-se por uma abordagem mais 
dinâmica. Dessa maneira, a estampa desenvolvida não segue nenhum sistema de simetria regular, 
aderindo um sistema allover de reprodução (Figura 9). 

 
O grupo 3 teve como objeto de inspiração as pontes da cidade. Para sua elaboração, optou-se por uma 
abordagem geometricista centrada em linhas de contorno. Na estampa que tem como inspiração a 
2QPVG�0GYVQP�0CXCTTQ��Q�OQVKXQ�TGVTCVC�C�RQPVG�FG�OCPGKTC�OKPKOCNKUVC��UKORNKƒECPFQ�Q�VTCȊCFQ�GO�
linhas. Para a construção da estampa, utilizou-se o sistema de repetição do tipo Brick (Figura 10). 

Figura 7. 
Estampa Sol.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 8. 
Estampa Ginga com tapioca.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 9. 
Estampa Chanana.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 10. 
Estampa Ponte Newton Navarro.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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Na estampa que retrata a Ponte de Igapó, escolheu-se seguir o mesmo estilo da primeira, raciona-
lizando a forma original com linhas de diferentes espessuras para a construção do motivo. Para a 
produção da estampa, optou-se pelo sistema de repetição do tipo Brick (Figura 11).

O grupo 4 contou com elementos mais icônicos da cidade. Na elaboração da estampa que repre-
UGPVC�Q�(QTVG�FQU�4GKU�/CIQU��QRVQW�UG�RQT�GNCDQTCT�Q�FGUGPJQ�FC�XKUVC�UWRGTKQT�FC�GFKƒECȊȆQ��
pois apresenta uma arquitetura singular e individualizadora. Neste caso, julgou-se necessário a 
aplicação de variadas cores, com o intuito de dar ritmo e tornar o padrão mais dinâmico. Para a 
construção do módulo foi aplicado o sistema de simetria combinada stripe com deslocamento 
vertical (Figura 12). 

#�ƒO�FG�TGRTGUGPVCT�FQ�2ȕTVKEQ�FQU�4GKU�/CIQU��RGPUQW�UG�RTKOGKTCOGPVG�GO�WVKNK\CT�CRGPCU�C�
parte da estrela que compõem o monumento. Porém, feito alguns testes percebeu-se que não se-
TKC�RQUUȐXGN�VGT�C�KFGPVKƒECȊȆQ�PGEGUUȄTKC��2QT�GUUG�OQVKXQ��QRVQW�UG�RQT�WOC�ƒIWTCȊȆQ�UKORNKƒEC-
FC�FQU�VTȍU�4GKU�/CIQU��GNGOGPVQU�SWG�EQORȗGO�Q�OQPWOGPVQ��#U�ƒIWTCU��CRGUCT�FG�UGOGNJCP-
tes, mantêm uma diferenciação mínima entre elas, sendo evidenciada pelo uso de cores distinta. 
Dessa maneira, os motivos desenvolvidos foram distribuídos no sistema allover (Figura 13). 

 
5. Considerações Finais
Este artigo apresentou um estudo aplicado do design de superfície, apontando como ele pode se re-
lacionar com o território e contribuir positivamente para o desenvolvimento de um lugar, utilizando-se 
dessa relação para a construção de estampas. Por possuir um caráter experimental, optou-se por não 
adotar um conjunto estético, preferindo que cada uma das estampas tivesse sua própria linguagem. 
Dessa forma, para a idealização das padronagens a divisão por grupos facilitou em como cada uma 
FCU�GUVCORCU�RQFGTKC�UGT�CDQTFCFC��UGIWKPFQ�WOC�FKTGVTK\�OCKU�CDUVTCVC�QW�ƒIWTCVKXC��
A vista disso, acredita-se que este trabalho deixa claro um caminho no qual se pode utilizar do design 
de superfície atrelado ao design territorial. Dessa forma, o projeto contribui de forma positiva para o 
desenvolvimento da criação de um valor para a cidade do Natal, apresentando uma nova visão sobre 
a identidade da cidade e como ela é percebida pela sociedade. O resultado obtido nesse processo pos-
sibilitou a construção de nove estampas. Almeja-se ainda que este trabalho forneça subsídios para 
outros desdobramentos na cidade, especialmente a aplicação das estampas propostas para o desen-
volvimento da identidade local. Assim, estabelecendo uma nova relação de pertencimento com a    
cidade. Ademais, este artigo contribui com a discussão sobre processos de construção de estampas.  

Figura 11. 
Estampa Ponte de Igapó.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 12. 
Estampa Forte dos Reis Magos.
Fonte: Elaborado pelas autoras.

Figura 13. 
Estampa Pórtico dos Reis Magos.
Fonte: Elaborado pelas autoras.
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